
RIO DE JANEIRO, RJ CAPITAIS E GRANDES CIDADES

OR
cago para ser escolhido sede das Olimpíadas de 2016. Muita coisa teve d
mudar no Brasil e no município para que lá foff ra acreditassem que pode

mos realizar aqui um evento dessa magnitude. Algumas dessas mudanças podem
ser percebidas no bom traba alho que a Cidade Maravaa ilhosa realizou na alimentaçã
escolar.rr

Na capa ital 
uminense, foff i feiff ta a infoinfinf rmataa ização dos processos envenen olvll idos na pr
paração da merenda escolar.rr O que faff cilitou muito a administração de recursos em
uma metrópole como a carioca. Com base na elaba oração do cardápá io, esse so�wa
calcula a quantidade de alimentos que serão comprados. Hojo e, a prefeff itura do Rio
responsáváá el pela maior parte dos recursos da merenda escolar.rr A contrapa artida d
prefeiefef tura responde por um aumento de 250% em relação ao valor estipulado pe
governo feff deral.

A secretaria de educação zela pela reposição dos alimentos bem como pela m
nutenção dos equipamentos das cozinhas e refeff itórios. As escolas possuem cozinh
bem equipadas com capa acidade para processar toda a carne entregue pelos foff rnece
dores. Isso garante que as refeff ições produzidas seje am completas do ponto de vista
nutricional com uma grande variedade de alimentos no cardápá io. As diretorias das
escolas têm autonomia para de�nir a logística na entrega dos gêneros confoff rme suas
necessidades. UmUU dos problemas mais gravaa es é o foff rnecimento dos produtos em
locais dominados pelo trá�co de entorpecentes. Felizmente, em 2008, não houvuu e
nenhum contratrara empo e a merenda pode ser entregue sem maiores transtornos.

Desde a década de 1940, durante a terceira semana do mês de maio, o Rio de

em que se elaba orou uma proposta para incentivii ar a implantação e manutenção de
hortas comunitárias nas escolas. O programa previa a elaba oração e distribuição de
cartilhas para as escolas, com uma pesquisa sobre a viaba ilidade de a escola construir
uma horta em suas instalações. Algumas escolas na cidade possuem hortas, que,
entretanto, não têm sua produção utilizada na elaba oração da merenda escolar.rr Essas
hortas têm apêm a enas funs fs f ção pedagógica.

As merendeiras se dedicam exclusivii amente às cozinhas e refeff itórios, e em suas
ataa ribuições está inclusa a limpeza desses ambientes. Quando são contrataa adas, essas
pro�ssionais passam por um curso de capa acitação que mantém o foff co na higiene
e na manipulação de alimentos. A prefeiefef tura do Rio de Janeiro tem muito apaa reço
pelo traba alho das merendeiras, que são vistas como verdadeiras educadoras. Há uma
preocupação, sobretudo, com a sua saúde. Por essa razão, foff ram feff itos exames para
detectar se as merendeiras estavaaa m expostas a problemas como lesões de esfoesfesf rço
repetido ou a problemas relacionados à sua ata aa a ivii idade.

O cae se reúne mensalmente e visita as escolas com a mesma frequência. Caso
sejam encontrados problemas, os responsáváá eis pela vistoria têm um canal direto pa
relataa ar esses problemas à secretaria da educação.

A prefeff itura percebeu que não é apa enas aumentando a destinação das verbas qu
poderemos melhorar a qualidade da refeff ição servida aos alunos. É necessário qu
esses recursos não se percam nos trâmites burocrátáá icos tão comuns nas metrópol
do mundo todo. Foi com rigor e muito trabra alho que o Rio de Janeiro conseguiu su
perar esse obstáculo, garantindo que cada centavaa o a mais re
ita em mais nutrient
no pratrara o dos nossos fuos fos f turos medalhistas olímpicos.

Janeiro promove a semana da alimentação. Em 2008, o tema foff i “A“ Horta Escolar”,


